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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

PARTE I  - 

Em  todas as questões, marque, para cada afirmativa, verdadeira (V) ou falsa (F).

Questão 1

A crise monetária-financeira ocorrida entre 1889/91, conhecida por Encilhamento :

a)  caracterizou-se por uma expansão creditícia sem lastro dirigida, fundamentalmente, à indústria paulista ;

b)  caracterizou-se por uma multiplicação de bancos privados emissores ;

c)  foi  um dos determinantes do Funding Loan de 1898, que impos severas medidas de saneamento fiscal e monetário à economia brasileira ;

d)  foi estimulada pela reforma bancária de 1990 que tentou, sem sucesso, regionalizar a emissão bancária;

e)  caracterizou-se por uma alta da taxa de juros e uma forte desvalorização cambial que alimentaram a inflação no período.

Questão 2

O    sistema monetário do padrão ouro foi adotado pela maioria dos países industrializados nas últimas décadas do século XIX. No que se refere à sua implantação no Brasil, pode-se afirmar que:

a)  foi introduzido na década dos setenta do século passado, quando o valor do mil réis foi, pela primeira vez, legalmente definido em ouro;

b)  não se adequava a uma economia escravista exportadora de bens primários pela susceptibilidade dessa economia a grandes e imprevisíveis desequilíbrios em seu balanço de pagamentos;

c)  foi parcialmente adotado no país em 1906, com a criação da Caixa de Conversão que tinha por objetivo, dentre outros, evitar o aumento do valor externo da moeda nacional;

d)  não se poderia esperar o reequilíbrio  automático do balanço de pagamentos em uma economia com tão elevado coeficiente de importação como o da brasileira no século XIX;

e)  a Caixa de Conversão foi incapaz de sustentar uma taxa de câmbio relativamente estável desde sua criação até agosto de 1914, quando foi extinta.

Questão 3

No que se refere ao desempenho da economia brasileira durante as duas Guerras Mundiais, constata-se que:

a)  o Funding Loan de 1914 contribuiu de forma decisiva para estabilizar a taxa de câmbio ao longo de todo o período da Primeira Guerra;

b)  ambos os conflitos promoveram uma importante ampliação da capacidade produtiva da indústria doméstica;

c)  o crescimento dos preços internos se acentuou nos dois períodos de guerra;

d)  as dificuldades de importação provocaram uma queda da importância relativa do imposto de importação nas receitas do governo em ambos os períodos;

e)  o grande aumento das exportações, proporcionado em parte pelos acordos de guerra, assegurou elevados saldos comerciais ao longo das duas Guerras Mundiais.

Questão 4

Segundo a interpretação clássica, a política de defesa do setor cafeeiro implementada nos anos de depressão teria sido,  em parte,  responsável pelo crescimento industrial da década de trinta. Com respeito a tal interpretação, pode-se afirmar  que:

a)  o crescimento da produção industrial a partir de 1932 se deveu, em parte, à utilização de capacidade ociosa existente na indústria; 

b)  o desempenho do setor industrial não pode ser explicado pela política de defesa do setor cafeeiro pois tal política já existia desde 1906 sem qualquer impacto significativo sobre a indústria;

c)  graças ao alto nível de reservas internacionais, o governo pode, ao contrário da maioria dos países devedores, saldar seus compromissos externos nos primeiros anos da década de trinta;

d)  a desvalorização cambial do início dos anos trinta decorreu do decréscimo das receitas de exportação e também da significativa redução da entrada de capitais estrangeiros;

e)  a maior demanda pela  produção interna nos anos 1931/34 deve ser atribuída, em parte, à política de restrição à importação de bens não essenciais praticada à época.

Questão 5 

Em relação às políticas cambiais executadas no período 1945-56, pode-se afirmar que: 

a) a reforma cambial de 1953 atenuou a valorização cambial acumulada desde o final da Segunda Guerra; 

b) tais políticas asseguraram superavits no balanço de pagamentos, exceto nos anos da Guerra da Coréia.

c) as mudanças nas regras cambiais introduzidas no período tiveram por objetivo principal acelerar a industrialização do país;

d) tais políticas cumpriram as regras cambiais estabelecidas nos acordos de Bretton  Woods; 

e) alternaram, nessa ordem: liberalização cambial; controles de câmbio e taxas múltiplas de câmbio.

Questão 6 

Com relação ao ciclo expansivo de 1957/61,  impulsionado pelo Plano de Metas do governo Kubitschek, pode-se afirmar que: 

a)  os efeitos do Plano provocaram  alterações mais significativas na estrutura da capacidade produtiva industrial do que na estrutura da demanda;

b)  o programa de estabilização monetária,  implementado em 1959 e aprovada pelo FMI, favoreceu a entrada de empréstimos para financiar as obras em infra-estrutura;

c)  o financiamento da execução do Plano causou uma expansão da dívida interna do governo como proporção do PIB;

d)  a reforma do sistema cambial em 1957 se ajustava aos objetivos do Plano de Metas, ao favorecer a substituição dos bens de capital que tivessem condições de ser produzidos internamente;

e)  o crescimento da produção industrial foi liderado pelas indústrias de duráveis de consumo e de bens de capital.

Questão 7 

O período de janeiro de 1961 a março de 1964 foi extremamente conturbado politicamente, tendo apresentado várias descontinuidades político-administrativas. Tal  período presenciou : 

a)  taxas de crescimento do PIB real relativamente baixas e estáveis sustentadas pelo comportamento positivo do PIB agrícola;

b)  a primazia do combate à inflação na política econômica ensaiada pelos diferentes governos do período;

c)  uma forte desaceleração do produto industrial como resultado, dentre outros, da maturação dos investimentos do Plano de Metas;

d)  crescentes superávits no balanço de pagamentos, resultantes da negociação com os credores externos realizada no governo Janio Quadros;

e)  uma redução moderada nas taxas de inflação como resultado da implementação do Plano Trienal.

Questão 8 
Programa de Ação Econômica do Governo ( PAEG) , do governo Castello Branco: 

a)  identificava três causas básicas da inflação,  a saber : os déficits públicos, a expansão credíticia  e as majorações excessivas de salários;

b)  reintroduziu o regime de taxas cambiais fixas e únicas que assim permaneceu até a sua substituição pelo regime de minidesvalorizações em 1968; 

c)  utilizou uma política de compressão salarial como instrumento chave no combate à inflação;

d)  promoveu um conjunto de reformas instituicionais que viabilizaram,  dentre outras, a implantação dos bancos múltiplos no país; 

e)  reduziu o déficit público e praticou o controle direto sobre os preços dos setores industriais oligopolizados para obter rápidos resultados no combate à inflação.

Questão 9 

No ciclo de crescimento da  economia brasileira no período 1968/73, ocorreram os seguintes eventos: 

a)  uma nova etapa do processo de substituição de importações, com a redução do coeficiente importado da economia;

b)  as indústrias de bens de consumo durável e de construção civil lideraram a retomada do crescimento; 

c)  uma redução no número das empresas públicas como resultado do início do processo brasileiro de privatização; 

d)  o governo se absteve de intervir diretamente na fixação da taxa de juros;

e)  ampliação do endividamento externo, notadamente  daquele contraído por filiais de empresas estrangeiras.

Questão 10 

O II PND foi a opção estratégica de reestruturação industrial empreendida pelo governo Geisel.  Em relação a tal plano pode-se dizer que:

a)  visava, sobretudo, a substituição de importações nos setores de bens de capital  e de insumos básicos para a indústria;

b)  seus projetos foram paralisados em 1976, em função das dificuldades externas e da aceleração inflacionária;

c)  um de seus objetivos era desenvolver grandes projetos de exportação de matérias primas industrializadas  (celulose, aço, alumínio, etc.);

d)  utilizou os recursos dos fundos compulsórios - especialmente os do PIS/PASEP - para financiar os projetos de investimento das empresas estatais;

e)  promoveu uma ampla reformulação do mercado de capitais para viabilizar a capitalização do setor de bens de capital. 

Questão 11

Em relação à crise recessiva vivida pela economia brasileira no período 1981/83, pode-se  afirmar  que:

a)  um dos determinantes da crise foi a política do dólar forte praticada pelo governo norte-americano desde o final de 1979;

b)  as políticas heterodoxas do início do governo Figueiredo preservaram as reservas internacionais do país e atenuaram os impactos da crise externa no período seguinte;

c)  as teses inercialistas  sobre a inflação brasileira ganharam força após o fracasso, no combate à inflação, das políticas de restrição de demanda aplicadas no período;

d)  os  superávits comerciais do triênio 1981/83 atestam o sucesso da política de incentivo às exportações executadas num contexto de relativa rigidez das importações;

e)  a desvalorização cambial de 1983 impôs um expressivo ônus financeiro ao setor público brasileiro dado o elevado grau de estatização da dívida externa à época. 

Questão 12

A crise da dívida externa, ocorrida no início dos anos 80, teve várias consequências sobre a economia brasileira, dentre as quais destacam-se: 

a)  provocou a falência de um número expressivo de grandes empresas endividadas em moeda estrangeira;

b)  restringiu o acesso da economia brasileira ao mercado financeiro internacional por cerca de uma década; 
c)  levou o governo brasileiro a promover e a sustentar uma desvalorização real da taxa de câmbio no período 1983/85; 

d)  fez com que a reciclagem da dívida externa passasse a ser realizada, fundamentalmente, com recursos do FMI e do BIRD; 

e)  encerrou um período de uma década e meia de relativa facilidade de financiamento de déficits em transações correntes. 

Questão 13

Durante o período de 1986 a 1991 foram implementados cinco planos de estabilização (Cruzado, Bresser, Verão, Collor I e Collor II). De tais planos é possível afirmar-se que:

a)  todos fracassaram em virtude do excesso de demanda que prontamente se seguiu à estabilização dos preços;

b)  nenhum previa a proibição de toda e qualquer indexação; 

c)  tinham por objetivo assegurar a estabilidade de preços concomitantemente a uma melhora na distribuição de renda;

d)  provocaram, por seus efeitos acumulados, uma forte valorização na taxa real de câmbio entre o início de 1986 e o final de 1990;

e)  todos envolviam algum congelamento  temporário de preços e foram lançados de surpresa.

Questão 14 

A globalização, do ponto de vista de suas consequências econômicas e financeiras, tem tendido a: 

a)  intensificar o processo de homogeneização das estruturas de oferta e dos padrões de consumo adotados em diferentes economias;

b)  reduzir a liberdade de diversos países na condução de suas políticas monetárias;

c)  enfraquecer a formação de blocos comerciais regionais;

d)  aumentar o grau de influência das empresas transnacionais  sobre  o modelo de inserção internacional das diferentes economias; 

e)  especializar cada economia na produção de bens para as quais é naturalmente mais bem dotada, a fim de tirar maior proveito de suas vantagens comparativas. 

Questão 15

Além da relativa estabilização de preços, quais das características abaixo correspondem ao comportamento da economia no período  1994/97: 

a)  crescentes déficits na balança comercial provocados pelo incremento das      importações após a abertura comercial; 
b)  superávits na conta de capital proporcionados, basicamente, pela retomada dos investimentos diretos estrangeiros nos setores de duráveis de consumo e de infra-estrutura;

c)  aumento generalizado,  e em ritmos mais ou menos equivalentes,  dos coeficientes de importação e de exportação dos diferentes ramos da indústria de transformação;

d)  recondução da taxa de investimento da economia aos níveis observados na década de 70;

e)  déficits públicos alimentados, principalmente, pelo custo da dívida interna mobiliária. 

PARTE 2  - 
Disserte sobre duas  das questões abaixo. Diga, em cada caso, se concorda ou não com a afirmativa e justifique a sua posição.

1.  A Primeira Guerra Mundial e a Grande Depressão de 1929/30 são igualmente importantes para explicar o avanço da industrialização brasileira na primeira metade do século XX.

2.  As transformações na estrutura industrial brasileira ocorridas por época do Plano de Metas só foram possíveis em função do processo de internacionalização produtiva experimentado pelas empresas norte-americanas e européias no período do após guerra. 

3.  As políticas de ajuste do setor externo executadas após a  crise da dívida de 1982 implicaram duas assimetrias, a saber:  o ajuste, por um lado, recaiu unilateralmente sobre os países endividados e, por outro, penalizou mais intensamente as empresas estatais do que as empresas do setor privado. 

4.  O sucesso do Plano Real na estabilização dos preços, quando comparado ao fracasso dos planos anteriores, explica-se mais pela diferença do contexto financeiro internacional do que pela  inovação no tratamento dado à indexação. 

5.  O processo de privatização das empresas estatais empreendido nos anos 90 justifica-se, fundamentalmente, por sua contribuição ao ajuste fiscal do setor público brasileiro.

